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mais concinto-os a guerra; -

detesto sob todos os pontos de
vista, essa monstruosidade des
truidora e irnplacavel, o que eu

faço, é appellar para vossos sen

timentos e direitos .de brasili
dade, no sentido de exigir que
vossa mentalidade, pugne des
assombradamedte pelo Brasil que
é nosso ...

-

- Não esqueçam de João
Pessoa, Siqueira Campos e ou

tros; - Esses heroes tombaram
no campo de luta, pela grande
causa da redempção do Brasil -

e vois, como bons brasileiros, de
veis obter a reinvidicação dessa
affronta, usando para tal/ todo
o ardor' de vossa mentalidade.
- Esse é o caminho illumi

nado que vos conduzirá ao fim
de uma epopéa gloriosa; - en

tretanto se persistir em dar va

SRO a uma doutrina f811n e ma

chiavelica, - a reinvidicação
será invertida, - o erro crasso
e apavorante se desnudará em

toda a sua esíéra . da acção, e,
a reparação será tardia, em na

da podende ser util a tua des
graçada patria.

O auctor

SERGIO ARAUJO.
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tão de agradecimentos, pela pu
blicidade de um soneto escripto
pelo redactor desta folha e dedi
cado a esse' consagrado poéta.'
Enfermos

Já s� acha em franca convale
ceuça da pertinaz moléstia que o

acornmetteu, o nosso prezado a

migo snr. Angelina .Tosini,
- Em franca melhora, se en

contra a snra. D. Palmyra Pa
truni, que esteve por alguns dias
guardando o leito em virtude de
ligeira enfermidade.

-'C0mpletamente restabelecido,
voltou a Sela açtividade cornrner

cial, o nosso presado amigo Cel,
fabricio Vieira.

'

Churraseada
Pelo snr. Arthur Thornazi, che

fe da importante firma, Thomazi
_& J rmão deste município, íomos
·cohviJados pira uma grande cnur
rascada a se realisar em sua a

prasível residcrycta;ncf1wt'de hoje.
_ Agradecendo o convite hon

roso de tão illustre amigo, .nos
faremos representar pelo Director
desta folha.

-

- Antecipamos que, a chur
rascada do sr. Thomazi, sendo um
brinde, ao grande numero de' a
migas, alcançará 'franca cordiali-
dade.

'

cidade, onde pretende S� demorar
algumas horas.
O illustre politico, vem ao Mu

nicípio afim de arregimentar seu

partido, para a Iuctura competi
ção eleitoral que terá lugar em

princípios de Março de 1936.
- Pessoa largamente relacio

nada nesta nesta zona, é possível
seu prestlgto obtenha elevado nL1-

mero de 'ekitores ao sufragio mu

nicipal que tem por escopo, ele
ger o Iucturo Prefeito. do muni
cipi i de Porto União.

Anno ovo
Recordações passadas e indaga

ções fucturas, é o que nos traz
sempre a approxirnação de uma

nova éra. -. Um anno que se

finda, não deixa de ser uma con

quista significativa para a huma
nidade que vive, fni mais uma e

tapa victoriosa vencida galharda
mente, que mereceu registro es

pecial nas paginas da historia do
mundo. ",

- De século em seculo se vão
colorindo de riquissírnas scenas

as conquistas realísadas pela hu
manidade, por isso, cada anno

que passa sendo considerado uma

molécula importante na formação
dos seculos, merecem se regis-

.

trem com a solemnídade a qLj.C
fazem jús.· .

-, O avanço progressivo e ver

tigmoso da civilisação moderna,
dtmfnuto consideravelmente a con

tagern do, tempo, - hoje a vida

que acompanha o evoluir dos se

culos passa ligeira c sorridente
pelas veredas íngremes ou planas
do destino.
- O anno que se finda, 1935,

não foi dos melhores na conta
gem dos tempos, todavia, como

diz o proverbio, águas passadas
não movem moinhos, e por isso,
nos contentamos, em apenas re-

'.

gistrar a passagem sem maior
cornrnentario.

- O anno vindouro, 1936, es
peramos seja mais camarada, -

delle esperamos maiores lotes, de
realidades e mais consolidação da
massa cosmica que gira em torno
deste ambiente.
- Diversas prophecías tenham

sido publicadas relativo ao anno

1936 .. - A voz dos sabios terá
agora' opportunidade de obter da
credulidade popular o seu vcrí-
dictum,

'
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Notas da redacção: - Publi
cando o prefacio da F. edição
do livro intitulado «O' QUE EU A 26 de Dezembro completou
PENSO DO INTEGRALISMO> seu 8. anniversario natalicio o me

cumprimos O desejo de seu au -" nino, Nivaldo de Araujo, filho do
tor

-

e ao mesmo tempo, subrnet- sn�·. S�rgio Araujo, dtrêctor pro
temos a apreciação dos nossos prietario d�:)ta falho.
leitores o estylo suave e mo-

- �eu_mndo elevado numero

demo dessa nova obra, que, de amiguinhos, Nivaldo offereceu
sem cornmentarios vai revolu- uma mesada de doces.. tendo em

cionar o genero co'mbativista da ?egui�a dado inicio aos folguedos
literatura nacional. Infantis que, se prolongaram ate

- Devido ao acumulo de e- a tarde.
'

dicões outras, os edictores dessa
obra só poderão apresentar a

venda, possivelmente em prin
cipias de Março do armo vin
douro.

'-

Nivaldo de Araujo

I
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'1 Por SERGIO ARA U:;O. i
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Gremio Flor do Sul
No salão azul do Club Recreá

tivo familiar, foi realísado no dia
25 de Dezembro um grandioso
baile, offerecido pela. syrnpathica
agremiação flor do Sul.

- A'> danças estiveram anima
díssimas, tendo se prolongado até
alta madrugada.

- Este sympathíco grémio, vem
dia por dia, se tornando mais
querida sociedade local, deixando
assim, no seu «carnet» registros
aprcciaveis que um dia serão glo
rificados pela culta elite da loca
lidade.
- Sentindo o orgulho dessa

victoria, Folha do Povo, felicita
a syrnpathica sociedade,

Sociedade Operaria

UM BANQUETE
ORIGINAL

oCooperativismo
ne Brasil

<Judaspara idmtijioar Christo
•

aos bandidos, uende« por
trinta dmheiros, o beijo tra
ltidor.»

Em rápida palestra que manti
vemos com o Sr. Atilio Borio,
academico de Direito, residente
em Curityba e um dos mais ar

dorosós adeptos do systerna coo

perativista, ficamos certos da vic
toria próxima desse systerna com

rnercial e -:-tgrario que promette
sy.nbolisar a graudesa economica
deste jovem paiz.

- Atilio Borio é portador de
uma brilhante pena jornalística,
Itltador constante da imprensa pa
ranaense, desJe muito vem se ba
tenJo pelo incentivamente da coo

perativa!lo Brasil.
- Nossas COIUJ1111aS foram fran

queadas ao brilhante jnrnalista, e,
possivelmente, m�lÍto breve tere
mos o praser ele iniciar acolla-

. borétção apreciada de Atilio Bo
rio.

occasiões próprias e incentivan
do pelo valor precioso do ver.
bo todas as finalidades das as

serções aqui modestamente re

gistradas.
- Considerar-me hei irnrnen

sarnenta feliz, si este pequeno
livrinho for interpretado em to
da a sua plenitude, porque só
assim sentirei alivio das appre
hensões que me causam o fuc
turo da patria, sob o ponto d�
vista civico' e soda I ...
Creia-me leitor amigo, - o

esboço de uma fudura anarchia
administrativa, esta plenamente.

. traçado; - seus estatutos êS
tão em elaboração, e, si nossos

gritos de protestos não chega
rem a tempo de apavorar o ma-'
chiavelico plano, - estaremos
irremediavelmente perdidos 'só
nos restando, amaldicoar 8S nos
sas infantilidades poi:ticas.

- E' tempo ainda, - reflitA,
analyse, sondo o irdimo de tU8
alma civiC:3, preescute teus sen
timentos de raça livre, - e, dê
plena expansividade de tUGl re·

pulsa, á esse machiavelismo dis
farçado.
- Lembrem porem, que, ja·

Publicando esta pequena Ó'
bra,. fructo de longas vigilias
pensando nos destinos de minha
patria, - cumpro um sagrado
dever de filho respeitoso.

.

- Não desejo, em absoluto,
attingir as culrnlnancias da Glo
ria Iitteraria, mas sim, prestar
meu franco concurso a uma

pleiade de jovens incautos e de
.-c vélhos respeitaveis, . que, sem
sentirem as garras tremendas
do Abutre sanguinario e hypo
crita, se vão embrenhando aos

- poucos no lodaçal odiavel de
uma doutrina condemnavel, por
todos os principias.
- Procurarei no desenvolvi

mento désta thése a que, me

propuz espontaneamente, dar H
ma difinição incontesíavel dos
f{:lctos, todavia, !'Ipélo para a
grandiosidade da alma brasilei
ra que, me compreherda, ei que
preste mais esse servico a pa
tria, divulgando o erro' e- rêCO-_
nheeendo a verdade, em todos
os seus sectores e com todas
as suas vicissitudes, procurando
assim, advirtir as massas nas

Estes epísodios hístoricos, de
vez - em quando se reproduzem
na vertigem moderna. Algumas
vezes, pela apparencia ficticia e

isolada na vida privada, e outras
vezes, se desnuda em publico,
com requintes de synismo que
chega a fazer corar as pedras,
isto tudo, movido pela ·alavanca
grosseira que s� ellgasta nas in
gremes muralhas da vaidade hu
mana.

Judas representou muito bem
o seu papel, o egoismo judeu ja
mais admittirá u.n rival, elle terá
por certo de perdurar em pri
meiro plano, sempre que as oc
casiões se offerecerem aos olhos
do mundo.
Christo porem, não ignorava

da trahição de seu apostolo, pelo
contrario, elle conhecia todo o

machiavelismo, e,' por meio de
SU1S parabolas,

-

sempre 'procurou .

convencer Judas que laborava em

erro, mas, cumprindo uma missão
na terra, jamais quiz revelar algo
qele pudesse fazer presentir seus

apostolos q�le Judas era trahidor,
e a asserção disto, está 110 facto

Da directoria da Sociedade o

peraria, recebemos UUI amável
cJ!1vite para o grande baile de
31 do mez eiD curso.
- Agrad,:"cemos a gentileza da

lembrança e promettemos nos fa·
zer representar na grande noita·
dl fe3tiva da Operaria.

Viajan�e$
Para Bananal, em desempenho

das fUllcções de Agente ferrovia
rio SJbstituto, segLlio dias atraz
o snr. Eleodoro Guedes, ferrovia
rio desta localidade.

- Para O.1rityba, em viagem
de n:=gocios, s:"guio a 27 de De
zembro o nosso presado amigo
CeI. Flaviano Moreira.

Dr. Iv�ns de Araujo
R�ceb::mos do destacado poéta

Dr. lvens de Araujo, residente
em FlorianlJpolis, um amavel cal"

Dr., Braz Limongi
Por corresponclencia particular,

soubemos que o illusll'e Deputado
Estadoal, Dr. Braz Limongi, de
veria partir de Florianopolis a 29
do mez em curso, viajando de
acltomovel co:n destino a Porto
União, devendo passar por esta
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de Judas se ter suíci.lado pelo
enforcamento, logo apoz a con

demnação de Jesus, não usufruin
do assim o produdo de SJa tra
hição, que, se reduzia a trinta di
nheiros, tendo-os - jogado para o

templo, não havendo mesmo sido
reembolsados pelos bandidos, que
os destinou a tumulos para os es

trangeiros ;
O divino MESTRE fez assim

comprehender, que Judas trahio
a si proprio.
Considerando todos os epíso

dios historicos conhecidos atravez
dos livros, e estudando em resu

mida analyse seus eníeixados mys
ticos e exóticos, se consegue, com

grande facilidade estabelecer uma

classificação criteriosa e exatíssima
de todos os factores que se agru
pam em torno da vida real, -

os quaes representam as persona
gens palpaveis, no desempenho
da grande comedia drarnatica e

trágica que se desenrola a mui
tos seculos, no .grande palco dos _

-

continentes, sob o tecto, da imo
rnensídade azul, do infinito céo ...
Hontern repercutiam na acus

tica do mundo as catastrophes
sangrentas das guerras e dos Ira
ticidios, e hoje, se misturam no

voserio incornprehensivel dos ho
mens, o despeito, a cólera, . a in
veja,' o rancor, o crime, a inía
mia, a trahição e mil outros vo-
cabulos que se podem mencionar,
todos visando atilar com repro
vaveis fins, as grandes empreita
das da regeneração social da hu-
manidade. .

Os homens recebem seus en

cargos, com apparente ingenui
dade, isto, quer na vida privada,
quer na vida social, quer na
vida económica, quer na vida po
litica i - entretanto, o interior,
circundado de vicias e despeda
çado pelas tyranias cruciantes de
uma vida desregada e hypocríta,
vem apunhalar como Judas, a sa-
grada tnstttuíção da íamilía Chrts-
tã, desnudando cynicamente todas
as scenas que

-

pregam uma dou
trina condernnavel. ,_ Eis a rea

lidade . .. Eis ahi a directriz a
berta no principio dos. seculos, e

trilhada pelos homens, que habi
tam o planeta terra ...

Esta cronica foi sugerida, pelo
original banquete, a bem pouco,
offerecido a uma ilIustre perso
nagem que se ausentou :desta lo
calidade, onde por longos annos

exerceu S\1a atividade politica e
commercial.
O banquete se tornou original,

não �porque fosse homenageado
um ex-politico, mais simplesmente
pela offerenda, que, partio de
um grupo de adversarios' politi
cos que, até pouco antes de sua
retirada se batia desassombrada
mente contra o homenageado, -

tradusindo assim, claramente, e,
indiscutivelmente notorio que foi
um verdadeiro banqlete de JU
DAS, -; ali foi. homenageado,
com sinceridade,. não o persona
gem, mais sim, a SJa auzencia,
que bem merecia, esse lauto bar:
quete original.
O mais, interessaJlte da scena

foi a acquiescencia do homena
geado, pois com sua ingenuidade
singular, presidio o banquete, dis
tribuindo sorrisos (talvez amar

gos) aos convivas presentes ao
festim.

,

Por isso, minha ligeira cronica
sustenta o titulo estravagante de
«UM BANQUETE ORIOINAb.

Julio C. Freitas.

/nforn7ações
TRENS DE PASSAGEIROS

Vallões á Porto: Diariamente, das
19,fí7 as 19,59._
Vallõcs a São Francisco: Diaria

mente, das 7,53 as 7,55. - Eneom·
meudas, até 20 minutos antos -da
clw.gtlda dos trens.

- Serviço de cargas. - Dim'ia
mente, entre G e 7 da manhã, e 16
17 da tarde

FOLHA CO POVO _t.::a:,:a::&s:FSl!""'b!i!Se

Cotlaboracão.

Natal! Nasceu o Salvador, O Menino Jesus,
N'unia humilde estrebaria de Bethlêm,
Onde a Mão Divina, desprendeu li sua luz,
Na fronte de quem nasceu, para fazer o bêrn !

Uma estrêla, enviada pêlo Onipotente,
Para transmitir urna mensagem de valor,
Foi avisar os Rêis Magos do adente,
Que nasceu o Messias, o anunciado Salvador.

Os Réis incontinentes, dos cofres lançaram mão,
E, abandonando os seus castélos, e a terra tão querida,
Tendo estampados no rosto a alegria, e a Crença no coração,
Puzerarn-se a caminho da Terra Prometida!

- A lei universal que rége
a massa cosmica, dos astros
conhecidos, doutrina com suavi
dade, a marcha dos sêres que
gravidam incoscientes em torno
de seus bôjos: assim também as

leis de nossso planeta térra, se
rão fatalmente regidas, ou diri
gidas, com a mesma parciorno
nia collectiva, que abrange os

demais astros: -r-r- Por isso, .a
chamas a vida monotonia, ne

giigente e muitas veses, até
mesmo preguiçosa, isto, no sen-

-tido analytico das coisas i vindo
de ahi, fi irritabilidade de nosso
intellecto aliar-se ao movimento
inconsciente de nosso physico,
movendo assim, as - rnólas que
acionam os automatlcos boné
cos humanos. - Surgem então,
as primeiras nuvens tempestuo
sas, que abruptamente, � vão a

gitando o largo mar da vida ...
,- *

*

A vertigem, que, pelos meios
mechanicos, impulciona a vida
quotidiana, aos chamados, meios
termos, produz choques terriveis
que fazem com, que, se desper
-tem para a realidade palpavel
das coisas.

'

- As parábolas adestradas,
proferidas no ambiente saturado
de conviníencias pessoaes, tra
duzem perfeitamente a ernocio
nulidade forçada e

_

commedian
te, dos habitantes deste plane-
ta. -

- Feliz do mortal que não
se deixa arrastar pelos accor
des fingidos da vida delirante e

reproba, dos .rneios contamina
dos pelo virus rnalfico das mal
dades humana s...

- A perfeição intangível da
p.rodiga Naturesa criou imagina- -

narnente a sua semelhança fie
ticia, personificada na . vaidade,
e esta se phantasiou' de mH

DJrante o mez de D2zernbro, se cores exotieas e perfumes ine·
rfalisaram no officio civil do briantes; porem a realidade, a

Districto, os seguinteS casamen- dura realidade, a ;realidade di
tos: vina e pura, virá deslisando su-

Dia 14: Do o,tIr. Ludovico Bo- avemente sobre disco ficticio
riça, filho de Estanislau Boriça e _

das phantasias l'J"esponja humí
O, Antonia Boriça, com a senno- da e macia, que deverá �pagar
rita Maria Lor bicski, filha do ca- para sémpe, os traços symboli-
sal Francisco L.orbieski. cos dessa falça sciencia ...
Dia 21: Do snr. Adalberto

Kunzel, filho de Emílio KUl1zd e

D. Jessie I(unzel, .ccm a senhori
ta Cora B')rn da Silva.
Paraninfaram o acto .civil, pór

parte do w)ivo o snL Honorio
Rodrigues dos Santos e sua es·

posa b. Lucy Kunzel dos Santos,
e por parte da noiva o snr. Her·
nani B. ,rn da Silva.

Dia 24,: Do snr. Olavo Lau
riallo Leme, filho do snr. João
Lauri:mo Leme e D. Iz�bel dos
Santos Leme, com a senhorinha

Posto Federal
Informam-nos, que o Collector

Federal .do Município, Snr. Theo
doro Keppen, attendendo ao nosso

lernbrctte, inserido em ultima edi
ção desta folha, resolveu estabe
lecer nesta localidade um posto
para vendas de sellos adhesivos,
de qualquer valor, ficando como

encarregado das vendas, o co

nhecido e abalisado cornrnerciante
Snr. Jose Sinder.

Esta conquista muito contribue
para a vida econornica do Dís
tricto, por esse motivo, felicita
mos sinceramente o SI1i. Collec
tor Federal em acquiescer ao
nosso Iernbrettc, e, ao snr. José
Sinder por acceitar a mcumben
cia desse encargo.
Portanto, leitor amigo, sempre

que precisar sellos federal, pro
cure-os na casa J. Sinder.

Regina Sínder
_

Esteve ligeiramente enferma a

galante menina Regina Sinder, o

primor e o encanto do lar José
Sinder e sua esposa D. Léa Sino
der.
Felizmente a menor Regina, já

se acha de todo restabelicida.
_

"

O Senhor, enviou o seu Anjo Circurncíso,
, Em que resplandecia a Graça Divina e a aureola de Luz
Avisar os pastores, que receberam de improviso,
a mensagem do anjo, e foram adorar jesuz l

E todos o adoravam em redor da mangedoura,
E jamais êles pensariam que aquele lindo jesus,
Que era sua alegria, alegria douradora,
Iria, para nôs salvar, morrer pregado na Cruz!

Maria Fabricio Vieira.

-

Tri�tã� fi� M�arâ�
A bem poucos dias ingressou

para o corpo Acadernlco dã A
cadern!a Brazileira de Letras do
Rio de janeiro, o snr. Dr. Al
ceu de Amoroso Lima (Tristão
de Athayde) sem favor, uma das
mais fulgurantes penas do jor
nalismo brasileiro.
- Consagrando se quasl es

clusivamente ao genero de litte
ratura sacra, Tristão de Athay
de, tem prcduzido as mais bel
Ias paginas nesse género de
litteratura.

- Nós que somos verdadei
ros adrnlradorcs do talento in
vulgar desse brilhante escriptor
inserimos hoje em nossa humil
de folha, - uma poesia (soneto)
intitulada <ASCENCAO» da la
vra de nosso director e dedica
do ao grande homem de letras,
- Dessa _ forma, prestamos

significativa homenagem a Tri�;
tão de Athayde e felicitamos
mui respeitosamente um dos
mais cultos dos jornsHst8s con·

temporaneos.
- Pedimos licença, para raL1l

bem felicitar calorosamente a

tradicional AC8demia Brasileira
de Letras 80 receber em seu

seio a mentalidade vigorosa e

moça do príncipe àos escripto
res catholicos.

CORREIO e

TELEGRfl!PIiO
Correio: Serviço diado, re

bimento e distiibuição de cartas
e jornaes.

'

Malas directss para todas as

Agencias da Bnha.
Telegraphos: - Serviço pe-'

riodico, de 2 em 2 heras, com a

estação chave, Porto União,

A - Critica, entre
-colégas

Conclusão:
E assim, por . esses e outros

factos, nós os jornalistas do inte
rior, nos limitamos a escrever a

quillo q.ie desejamos, porem, so
mos forçados a

_ ler, não o que
escrevemos, mas sim aquillo que
os typographos grapharam.
Todavia, isto é nerdoavel, pois

esses pobres reinadores dos pré
los do interior tenham forçosa
mente de serem menos aperfei
çoados na arte e technica do jor
nalisrno, porque o próprio [am
biente assim exige. - Nos refe
rindo a critica pouco delicada que
partio um moço «culto» e intelli
gente, possivelmente o «rnago»
da reportagem ria cidade Sorriso,
achamos que, esse primor do jor
nalismo Curitybbllo, deveria pri
meiro considerar os entraves que
surgem na vida do interior, neste
mister ingrato, de jc)rnalismo, pa
ra depois, criticar com mais par
cimonia, um collega que o tem
visitado pontualmente, e, sem ou
tro fito, sinão o de levar até lá
a cordial lembrança de amigo e

o concurso de camaradagem, tão
simpathico, entre todas as classes.
Felizmenk a inteIlectuliadade

da geração antigô.· e grand-� parte
da g�ração nova, com alg�lmas
adhes6cs da geração novissima,
da qual possivelmente o grande
<i:astro» deve fazer parte tem ple
no conhecimenh da vida jorna
listica no intetior, e, f",nham as

sim, feito jús aos nossos esforços.
Absolutamente, não des,;:,jamos

entrar em discuções, pu;,'ril e en·

fadonha, não só porque, :a nossa
modesta posição de «escribas>< na

expressão do «mago» não se co
adüna com as elolflentes pala·
vras faladas d:,.! tão Ci.llto repor-

Novos Impostes
do Estado

Chamamos a devida attenção
dos senhores commerciantes, para
os novos impostos criados pelo
governo Estadoal e que dentro
em - pouco, serão postos em vi
gor, de accorclo com as disposi-
ções regulamentares.

'

Os novos impostos decretados,
vem em substituição ao imposto
de Movimento' comrnercial que
foi extincto pelo decreto nr. 31
de 11 de Dezembro ;:-. findo.
Denomina-se o novo imposto

instituído. de Vendas e Consig
nações e ínstatue no texto da lei,

.

10 artigos e 6 paragraphos e 9 edí
çõ. s complementares.
Pelo snr. Collector Estadual do

Município foi publicado o corr
Ludo integral da Lei, podendo
assim os snrs, interessados colher
todos os dados precisos, em a

quella repartição do Estado que
íuncciona em Porto União.

Casamentos

ter, como bmbem, porqac, dese
jamos fechar nesta colurnna 0- as

SLlmpto Ventilado desde nossa pe
t1'lltima edição.

Anna Rodrigues, filha do snr.
Pedro Rodrigues da Silva e d.
Angela Rodrigues.
Paraniníaram o acto no civil,

por parte do noivo, o snr. Anto
nio de Oliveira Dias e sua espo
sa D. [eronirna Oliveira Dias, e

por parte da noiva o snr. Altiver
Riezernberg e sua esposa D. Luiza
Rodrigues Riezernberg.

A Herminio Milis

- Sim, - digo bem, porque o
moderno de hoje é condemnar
a verdade i hoje para se viver
lima vida aniveiada aos nossos
semelhanfes, é necessario escu
recer resignadamente as pre
mittivas ordens emanadas pelo$
costumes da idade sadia, des
ses bons tempos que jamais
voltarão.
Nos, os integrantes e militan·

tes da geração antiga, estamos
na penitencia diaria de acom-

_. panhar esse bando, de incon
scientes alegres, para que, o

peso de nossa carcaça seja e·

quiparado ao peso, desse novo

pf3drão de vida ...
Hermínio amigo, com fran·'
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Boletim
Gommertial

HERVA MATTE: .

Continuam os carregamentos de
grandes lotes de Herva Matte,
dos stocks existentes na praça.
Diversas firmas tenham recebi

do' offertas vantajosas, demon
strando assim que o artigo está
em' franco commercio.
Com os últimos carregamentos,

feitos via Ferrocaril e Fluvial,
tem diminuído bastante a existen
da nos depositos, havendo, en

tretanto algumas firmas que con

�ervàm grandes lotes disponíveis.
MADEIRA SERRADA:

Continua em franca atividade
o -commercio de madeira; - os

stocks se conservam em média.
CEREAES, LEGUMES, ETC.: ."

Trigo: falta no mercado (sernent).
Centeio: Falta na praça.
Batatas: Mercado frouxo.
Cebolas: Mercado alto.
Cera: Mercado vivo, muita pro-

cura.

Mel: Pouco interesse:
Ovos: Mercado abastecido.
Milho: Preços altos.
Feijão: 'Pouco stock.
'f"umo: iálta na praça:
Carne fresca: Em alta.
Banha: Preço estável. "

Viveres; Preços variados.

Publicações
Temos recebido regularmente,

os seguintes jornaes e revistas:
,

, cO Commercío» de Porto,:U·
nião.

,

�A Semana» de Barra Mansa,
Est. do Rió. " ,

•

«Correio do Sul» de Iraty,
Est. Paraná.

«O Avante» de Canoinhas,
O «Jornal da Hansa-, de Hansa.
A «folha Nova» de ]oinville.
«Jaragua» 'de jaragua do Sul.
'«Correio do Pararias de CLt-

rltyba.»,
"

O Atalaia do Rio de Janeiro.
«A Boa Nova> do Río.s

'

Revista Clínica e Farrnaceutica
do Rio. '

,
Annaes Paulista de M. e Cí

rurgia de S. Paulo.
. Revista 'Farmaceufica do Rio:

--D.
Estrada
Francisca

Iylantida pelo governo' Esta,
doâl, sobre o controle da Prefei
tura de Porto União, se encontra
nesta localidade, a turma de .ope
fartos que trabalham permanente
na reconstrução da Estrada Da.
Francisca, que liera os diversos '

• • •
b

muntcrpros da região serrana com
a estrada geral que atravessa todo
o Iitoral Catharinense, levando
aSSIm com esta rodovia o transito
at-é a Capital do' Estado.

Dedicado ao novel Academico. TRISTÃO DE·ATHAIDE
Rio de janeiro.

No azul do Céo brilhou, - um ponto luminoso.
E no Espaço, já o reflexo, da Arcada. se fazia,
De um, Templo gigantesco, - sublime e mui fUNl1CSO.••
Servido de mais Lúz, - de que apropria Lúz do Dia ...

- E mais resplandeceu; - da Noite se fez Dia ...
Ao S01n maraoilhoso, - da orchetra Divinal,
Que a natureza ioda, cantava em melodia,
De accordes inebriantes e puro madrigal

Surgia então, da terra, - o Filho Consagrado.
Na aureola suggestiua, - de brilho fascinante,
Pregando ás multidões, - o Amor immaculado ...

- E a brisa que passaua, - levou a enscenação,
A' amena Poesia, do mundo-nesse instante
Em que Jesus fasia, - a sua primeira ASCENÇãO ...

-

I����=-==�===��===��=====�===I!
=

Vende-se"

28-12-935

v.

A Chefia da turma aqui traba-
lhando, está a cargo· do snr.

Guaíta, perfeito conhecedor desse
,

,genero, e os serviços proseguem
'com ô rithrno natural dos grano

-------_...----
,
des emprehendirnentos,
Diz Q, snr. Guaita que, possi

,
velmente o, an�no presente, seja
augrnentado o numero de opera
rios, podendo assim produzir mais,'

, e mes:no tornar o serviço mais
perfeito, :

.

Sendo as boas' estradas, o prin
cípal factor da: vida economíca
dos povos, achamos que; o go
verno está trilhando uma' direc
ção certa e segura, .

q te levará
sem duvida a bom termo esse

j .isto sacríficio.

Exposição
"'Farroupílha

A 15 do mez .ern- curso, de;
verá se fe-char 'a grande expo
sição Farroupilha, sem favores
o-rnais elevado" certamern rea-
lisado na America do Sul. ",

A alma .nacional vibrou no

seu rithrno patriotico, apresen
tado ao mundo, esse monumento
gigantesco que, passara para as

paginas da Historia, como um

feito glorioso na vida dos povos.
O Rio Grande do Sul, senti

rá o eterno praser de ter sido
o berço symbolico da grande
'avançada cívica e cultural que
patrocinou a grande· EXPOSI
ÇAO FARROUPILHA. '

A selecção artística e cultural
que foi mantida pelo grande
certamern, .rnereceu durante o

curso das festas, as mais calo
rosas manifestações de syrnpa
thia.
foi' um acontecimento notável,

foi uma verdadeira apotheose
da grandiosidade brazlleira.

.

Merece bem, o Rio Grande
do Sul, um forte arnnlexo de
agradecimentos, de· todos os

bons filhos .deste Brazil irnrnenso.

DUAS datas urbanas, 'situada
no ponto mais central e comrner
dai da Cidade.

Serqío Araujo.
'

Annuario'
CARLOS: ,HOEPKE'
Da firma 'Carlos Hoepcke S.

A., por sua filial em [oinvílle, re
cebemos um bellissirno caderno
de annotações., destinado a regis
tros diários durante o anno de
1936.
Agradecemos o exemplar rece-

.

bido.

U A "FITA"
Integralista

,I

Dizem os jornaes do Rio que,
dos 100.000 (Cem mil) integra
listas offerecidos pelo snr. PIi
nio Salgado, somente se apre
sentaram <18» sendo que, 16
deram o fóra e 2 morreram

quando fugiam da luta, ficando
assim, fóra de duvida, que hou
ve engano lamentavel, pois dos
100.000 annunciados, faltaram
99.982 que juntamente com os
18 .apresentados, perfaziam a
elevada cifra annunciada.
Estas noticias foram divulga

das, pelo motivo do «grande
Faierbanks» o deputado camisa
Verde, haver se pronunciado em

termos poucos lisongeíros a si
tuação, pregando a elóquencia
de sua verbosidade em assurnp
tos inveridicos e deprimentes ao

regimem Liberal Democrata.
O snr. Filinto Muller, chefe

de Policia do governo Vargas,
assim se expressou: fiéis ao

nosso programma de democrata
liberaes, partida rios ferrentes .do
reglmem em vigor, que permitte
todas as soluções justas dentro
da patria, da familia e da pro
priedade, temos o nosso lemma:
«NEM COMMUNISMO, NEM
INTEGRALISMO!:. A declara
ção do deputado Fairbanks é
inteiramente falsa, entendo e

costumo declarar, que, no dia
em que o governo necessitasse
de pedir o auxilio dos integra
listas para manter a ordem e

salvar o regimem, seria melhor
� mais plausiyel que se transfi-
risse O 'goverrio da nação; pára
os proprios !nteg�tas. ,-

Por
que razão pedíffa : o- governo,
sob o regimem em que vive
mos, soccorro aos praticantes
,de uma doutrina exotica que
combate esse mesmo regimernê»
- Com estas tranqullisadoras
palavras da mais alta autoridade
policial do governo brazilelro,
sentimos toda a extansão da
impopularidade do credo Carnl
sa-Vérde, <,

- Preços de occasião-facílida
de de pagamentos, terras ligiti
mas sem onus algum.

Tratar nesta Redação.

. '

Livros Com erciaes

Artigos BSGolares B Bscri�torio • Bm . geral
artefactos.,

pelS e s

Impre...
\'

. r
..

p u

o
na

em geral.

Livraria Papelari'a Typografia
I WITT

Rua Coronel Albuquerque

CANOINHAS Sta. Cethertne

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fOLHA DO POVO

��m���oooooo������ 11imi1iMlníiffi.,iMtffiI.I�� IJ��.��OOOO�OO���_��
. « A.(Ç €) II6U E�) �OOOO.'.- 11.=_.=. t·Ylnllo··'. Allh.s'a ��;-=::.' �OO

- T�!?��!�! D�M��E��OSyHenrique Groth - Vallõe·s. 00 �
_

'f€i:I 2:U::S 'Serraria ii vapor no kllometro 15.-

Sempre ca, rne fresca. de Gado c.Suínos ArrendátàrÍos da Serraria SONH�A em ViJla ..

00 �.'-' Casa bem sor- �--_-. I'
.,.

Nova do Timbó." Salames frios sortidos etc.' s.m

I�
ê$?

Stok permanente de Banha Superior !l!l .� tida de 'I· V Ir' seleccionado

pnh'E,radi_��� �Doces,' I�OO��:
�.OO�OO�������OO.·. I Conservas, _I�m. .4 . JfI�TEL�BRASIL

.

_ � I Bebidas,
.

,I
I

CASA �eNTRÁL - .José ·P�truni �
. Vicente Santa Clara m· �.-;::; C;õari�os � Estabelecin:ento unlcovern fa::el1das, armartnhos. cal-
O mais antigo HOTEL da localidade

_

FE. .1il.� . J., � cados e miudezas - renovaçao de stock 3 vezes
. � o §!ii

por anno '

�j��n���ado e com optimas acomodações para os Srs. � ii Fmetas, ·Etc$! I 00' Preços para todas as Bolças.·
.

PREÇOS MODICaS - CaSINHA DE 1. ORDEM 00 41 /. � 00 Secçã,o de' Seecos e Molhados.
.

Acceita-se pencionistas de fino tracto. 00 � Preços razoave:s. ti 00 vallões" " Porto-União
�OOOO������OOff€OOOO�OO� 11Jl�I!ln liliillt:'I.I.-YJWJ"� �OOOOOO�ZJâ���OO��OO��OO�

.'
.. -".

" � .

��OOOOOOOO�OOOO�����OOOO��m �••••���.fta, OO����OO�OOOO���OO���
DOMJ:1!' &: DARF .

�.y) r�.�_-=·_:-_�.=__ .

��MAltm �üMMm�IAl I=-_!.·.·.· � . PADARIA ESTREitA ....

-

F;ancisco ltadins ·00
. CASA DE CALÇADOS - CORTUME. �

__

00 00
Stock permanente de Calçaclosfeifos � � de, � == Doces finos, checotates, baffls en-.\ �

E t /'1 s.m 'i!\§ §lJ � teadas. 'euquea, sonhos, Bolos -_�.,xecu. am-se encommenaas com rapic ez. m:s � ANTONIO DOM!T �

1
,"'1 �

00 Confecções de qualquer calçado fino sob medida. 00 �
ã.. - para festas, etc. '

�
_

UIHCA CASA NO GENERO
.. ' _

� I'-� Sortimento esco- I .Diariamente pães frescos, entregue á domicilio.
00 ���:wwws.m�ws.mws.m��������� .� lhido de seccos � 00 r/allões.·'

J

Porto União
OOOO�;:m�����2:U::S�����2:U::S�:ílX\:í�W:S� � e rn o I h ados I fa - � OOOOOOOOOOOO�OO�OOOOOOOOOO�����,·�

,

. w�www�ws.m��w�ww�,.�

��I'
� zendasl chaPéos;'� �������������;:m���2:ttí��m;s�W'.:s����' � calçados, yerra- � , � IA .'

_._. __

.�Ca�a BI�a�lleiI0a '. I gens, armarinhos. � � ,PilllTEIBil
'"

ESTEPHANO PATRUNI &. FILHO .�, I.��;_� Fornecedor da Serraria :::.�.' 00.. CltTjtI1IN�� ]�HL. .

v",iad;'�:�ã:�;:;�::�:,��;' :��:�,:a��OlhUdO'. ri! � uS. Jorge)) � �
. -: DIPLOMADA

_

..Compram-se Herva l\Iatte e generos coloniaes, pagando-se \ 00 � .� � Att�nde chamaClos para qualqu�r ponto do Dlstnto
os melhores preço". 00 � V 11"" .� K"I "', ,t 4 �I-..

· 00 -

,_
por Preços Modlcos.

VAlLÓES PORTO LJN IÃO � �
a oa�

.

1 Ow8 ro
�.;g; � Valloes

'. '

Porto União

�OO�OOOOOOOO�t�ã��I��OOOO������ 1I00IlJUI1lIWI\\I 1.1 il(!H [®� OO�§%i�OO������OOOOOO��g;����*

Grande serraria a vapor situado no logar Pinheiros deste
,� Município.

Producção diaria 60 duzias
Cabos de Vassoura - Madeira de Lei eJn

��oooo�oooooo�oo�oo���oooooo�
IFA�MACllA DO lPO\fO �
Farmaceuttco s SERGIO ARAUJO 00

Estabelecimento de I.a -ordem, 00,

fundado em 1930. ffi3
SOl'timentO'eOBnpleto no nlmo. �

_

J\TTENDE-SE A' QUALQUER HORA.
_ 00

VALLOES
.

PORTO UNIAO 00
�OOOOOOOO������OOOOOO�OOOO�OOOOOO

OO��OOOOOO�OO�OOOO�OO�������OO·
ALFAIATARIA - Max Chapiswsky �.Confecções de ternos sob medida.

.

Especialidades em Casemiras e Brins

EXECUÇÃO RAPIDA. PREÇOS MODICOS. 00
Fi.gurinos modernos. Cortes ao rigor da moda. 00
..

'

Aviamentos de f .a qualidade ;- Vallões . P. União 00
�OO���OO�OOOO����OO�OO���OO�OO

���OO�OO�OOOOOO����
ANQlEl�fNlO TOSSllNIT

.

CASX DE PR:UCTAS .. SECÇÃO DE MIUDEZAS.

Estabelecimento bem montado -'- com stock permanente ele

íructas, recebidos semanalmente das searas produotoras.
VENDAS POR' ATACADO E VAREJO. Os melhores preços.

Vallões '

. P. União 00
��;���,����OOOOOO

�nrrmrtinnlinITfítiliii'afinlnil.� OO�OO����OOOO��OOOOOOOO�OOOOOOOO�

• Uasa S,inder • � Moinho São jorgé .�.
� Jose SUUlar � 00 ==_�__

"'"
_ _ __

b �

i ���limd�!o S::���iSS� II 1 J DO IT . I
�.� Molhados, Ferragens. L I

<3
.

.

00� Tlnles, Louças. Cal-

==-1
.

i�.;.�_ cedes, Chepéos, etc. �,::w.. Apparelharnento moderno e efficiente, para beneficia-
9'�

C d �X0 menta de trigo e centeio .

.� ornpre ores em � �Ilar�� escala de Her- I}, Stoks permanentes para prompta entrega.

I� ve-: lette, � Serviço esmerado de moagem de sementes.
.

� Corr�sponde_llfe Ben- �
,

� . cano de diversos � . Compra-se qualquer quantidade de
�� Bancos. � , trigo e Centeio, _ ,00
.� Serra�or de Pinho, 11> pagando os melhores preços á vista.
� lrnbuie, Cedro. etc. � 00
; Vallúes Porto União I � 1/alJões - Porto. ,União
IU.8UW.�U�.� ��OO�OOOOOOOOOOOOOO��OO��OO���

OO��OO�OO��OO�OO��OO�OOOO�OO�
�. PlGENOl\ V1\Vfu1\.13UENO· .

00 com HOTEL G,LORIA
00 o melhor da Cidade.

� Quartos novos e modernos.asseio rnaximo e coníorto.,:' .

�2:1J,:S CaSINHA DE La. ADEGA SORTIDA.
� Situado no centro da Cidade.
� Acceitarn se pencionistas.

.

00
Bicycleta

/

W Grande Arr�1;ze�1 Cemmercial.
Vende-se por preço accessivel

�
, Finíssimo e escolhido sortimento' de novidades para,uma boa bicicleta, com pedal � ,

o verÃo.'·- ':,_
.

, .

TORPEDO. . W.:
_ Preço de occasião. _ Tratar

I
Tecidos, .calçedos, sombrinhas, meias e miudízas

na farmacia do POVO diaria- Secção de Seccos e. Molhddo�
m�nte. Artigos sempre novos.

Remedias e ílrogas � compr:R���:�A����:�!ISGr�sso.., .

Façam suas compras na FAR-
..�- VaHões,' '

Porto Untão -

MACIA DO POVO, ali tudo é zes " .;;;

garantido e novo. OO�����OOOO�OO�OOOOOO�oo���
f '

DU!\S datas urbanas, situada
no ponto mais central 'e cornmer

cial da Cidade.
- Preços de occasião-facilida

de de pagamentos, terras ligiti
mas sem onus algum.
Tratar nesta Redação.
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